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I N T E L I G Ê N C I A    P R E V E N T I V A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A inteligência preventiva é a capacidade, habilidade, perspicácia e atila-

mento da conscin, homem ou mulher, de discernir, antecipar-se, prevenir-se e acautelar-se perante 

ocorrências no dia a dia, notadamente o nosográfico, com base na aplicação da autolucidez, auto-

discernimento, sinalética energética e parapsíquica pessoal, assegurando a manutenção das auto-

manifestações cosmoéticas e a plena consecução da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra inteligência provém do idioma Latim, intelligentia, “entendimen-

to; conhecimento”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo preventivo procede do idioma Francês, 

préventif, e este do idioma Latim, praeventivus, “preventivo”. Surgiu em 1833. 

Sinonimologia: 1.  Inteligência antecipatória. 2.  Inteligência profilática. 3.  Inteligência 

previdente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo prever: au-

topreventiva; parapreventiva; prevenção; prevenida; prevenido; preveniente; prevenir; preventi-

va; preventivo; prevento; preventor; preventora; preventório. 

Neologia. As 3 expressões compostas inteligência preventiva, inteligência preventiva 

precoce e inteligência preventiva tardia são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância preventiva. 2.  Negligência antiprofilática. 3.  Asnice an-

tiproexológica. 4.  Estultícia antiprevidente. 5.  Inadvertência evolutiva. 

Estrangeirismologia: o checklist; o check-up médico anual; o backup; o follow-up pre-

ventivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da Autoproexologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal preventivo; o holopensene pessoal proexogênico;  

a reeducação da autopensenidade; o holopensene da Conscienciometrologia; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade preventiva; os prioropensenes; a prioropensenidade; as desintoxicações pensênicas profilá-

ticas pró-compléxis. 

 

Fatologia: a inteligência preventiva; a inteligência preventiva sendo utilizada para deli-

near o arcabouço evolutivo; a prevenção das posturas antiproéxis; a autoconscientização como 

prevenção diuturna; o autodiscernimento das prioridades preventivas; a atenção aos detalhes no 

dia a dia; o sobreaviso; o bloco de anotações; o domínio da informática básica; a compra e atuali-

zação diária do antivírus; a prevenção e precaução como técnicas de gestão; o esclarecimento 

ajuizado; a sabedoria do cônscio; a prevenção na saúde; os níveis de prevenção primária, secun-

dária e terciária de Leavell & Clark; a prevenção quaternária na evitação da iatrogenia; a preven-

ção financeira; a pesquisa na Enciclopédia da Conscienciologia; a alimentação orgânica evitando 

a toxicidade invisível; a cremação como ato profilático; a prudência evidenciada na inteligência 

de saber ouvir, falar e calar quando necessário; a amizade evitável; a fixação de residência na 

Cognópolis Foz; a hiperacuidade da prevenção; o acautelamento ao viajar; o lazer periódico;  

a impontualidade como expressão da imaturidade consciencial; os acidentes de percurso; a pro-

filaxia dos acidentes; a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA); o embotamento in-

telectual; a bancarrota por falta de pé-de-meia; o uso do Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX) 

da APEX; a experiência exitosa dos modelos evolutivos; a prevenção comunitária aplicada no 

Conselho dos 500; as estratégias pessoais de prevenção de neoequívocos; a evitação da Des-
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viologia; a prevenção mútua; a prevenção como expressão da holomaturidade da consciência;  

a advertência do amparador extrafísico; o acautelamento proexogênico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI); o auxílio antecipatório do amparador; a autoparaperceptibilidade presciente; a expansão 

mentalsomática preventiva; a sinalética energética e parapsíquica pessoal antecipatória; a prática 

diária da interassistência; a prática da tenepes; o macrossoma pessoal; o emprego da inteligência 

preventiva para o êxito seriexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prevenção intraconsciencial–cautela extraconsciencial; 

o sinergismo das várias inteligências pessoais confluindo com a inteligência evolutiva (IE). 

Principiologia: o princípio da hiperacuidade da Conscienciologia na prevenção;  

o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da enumeração pesquisística; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o convívio sadio resguardado pelo princípio da admiração-dis-

cordância; o princípio da descrença; o princípio do “se algo não presta, não adianta fazer ma-

quilagem”; o princípio da precaução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) preventivo. 

Tecnologia: a técnica da evitação de adversidades; a técnica da omissuper; a técnica do 

circundamento do assunto; a técnica do encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem 

bioenergética; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como profilaxia da estagnação evo-

lutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos do EV; os efeitos resolutivos imediatos do EV; os 

efeitos estimulantes do EV; os efeitos fraternos do EV; os efeitos terapêuticos do EV; os efeitos 

assistenciais do EV; os efeitos evolutivos do EV. 

Ciclologia: o ciclo refletir-comedir-prevenir; o ciclo avaliação diagnóstica–ilação prog-

nóstica–ação preventiva; o ciclo prevenção-terapêutica. 

Enumerologia: a ação no momento evolutivo certo; a ação em local preciso; a ação da 

decisão acertada; a ação pelas palavras assistenciais; a ação em companhias adequadas; a ação 

com intenção cosmoética; a ação da prioridade evolutiva. 

Binomiologia: o binômio examinar antes–agir depois; o binômio olhar prevenido–ação 

cuidadosa; o binômio prevenção-provisão; o binômio hábitos preventivos–rotinas saudáveis. 

Crescendologia: o crescendo inteligência incipiente–inteligência preventiva. 

Trinomiologia: o trinômio preventivo cosmovisionário detalhismo-exaustividade-asser-

tividade; o trinômio prevenção-cuidado-segurança; o trinômio prevenção-retidão-precisão; o tri-

nômio autoprevenção-heteroprevenção-omniprevenção. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera preventiva / pensenosfera impulsiva;  

o antagonismo pensenosfera organizada / pensenosfera dispersiva. 

Politicologia: a democracia pura na evitação da permanência viciosa e crônica nos car-

gos das entidades governamentais e não governamentais; a democracia inclusiva; a culturocracia; 

a cientificocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 
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Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

da mediocrização; a síndrome do infantilismo; a síndrome de burnout; a síndrome da Maria vai 

com as outras; a síndrome da despriorização existencial. 

Holotecologia: a prevencioteca; a teaticoteca; a discernimentoteca; a evolucioteca;  

a prioroteca; a metodoteca; a acidentoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autoprevenciologia; a Autopriorologia; a Autex-

perimentologia; a Holomaturologia; a Holopesquisologia; a Autocriticologia; a Raciocinologia;  

a Organizaciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa previdente; a conscin imprevidente; a conscin incauta;  

a conscin alienada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

megafocus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens pancog-

nitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: inteligência preventiva precoce = o autoinvestimento existencial do jo-

vem, moça ou rapaz, assumindo a vivência técnica da invéxis; inteligência preventiva tardia 

= o autoinvestimento existencial do retomador de tarefa da própria proéxis, assumindo a vivência 

da recéxis. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Preventiva; a cultura da longevidade humana produ-

tiva; a cultura preventiva da Gerontologia; a cultura da Cuidadologia; a Culturologia da Holo-

maturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a inteligência preventiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

08.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

10.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  INTELIGÊNCIA  PREVENTIVA  É  FERRAMENTA  ÚTIL,  EFI-
CAZ,  INDECLINÁVEL  PARA  A  CONSCIN  NA  CONSECUÇÃO  

PLENA  DA  PROÉXIS  E,  APLICADA  COM  LUCIDEZ,  EVITA  

O  INCOMPLÉXIS,  A  MELIN  E  OS  DESVIOS  DE  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pagou algum preço por não ser preventivo nas 

ações? Qual o preço pago? 
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